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Exercícios sobre Métodos de Contagem de Bactérias Viáveis em Placa: 

 

Na Parte 1 dos exercícios sobre os métodos de contagem de bactérias viáveis em placa existiram 

questionamentos dos alunos sobre como detectar erros na análise realizada, uma vez que esse 

procedimento de análise possui inúmeras etapas que são críticas aos resultados. 

 

As principais medidas para prevenção de erros se baseiam no controle dos materiais e reagentes 

utilizados, no treinamento do analista e na análise criteriosa dos resultados obtidos. 

 

De modo geral, o controle de materiais como placas de Petri e ponteiras se baseia 

(principalmente) no controle da eficácia do processo de esterilização por autoclavação. Nesse 

são empregados: fita zebrada, indicadores biológicos, etc.  O controle dos principais reagentes, 

meios de cultura e diluentes, é feito pelo Teste de Promoção de Crescimento e pelo Teste de 

Esterilidade.   

 

O Teste de Promoção de Crescimento é realizado quando da abertura inicial do frasco do 

reagente e tem como objetivos verificar se o “lote” de meio de cultura apresenta capacidade de 

promoção do crescimento de amostras bacterianas de referência (quando os meios de cultura 

são seletivos e/ou indicadores esse teste também inclui a avaliação da seletividade e/ou o 

funcionamento do meio de cultura).  

 

O Teste de Esterilidade dos meios de cultura é realizado por sua incubação prévia por 24 h a 

35ºC; se os meios que apresentarem contaminação são descartados. Este teste é sempre 

complementado pelos testes de controle da eficácia do processo de esterilização. 

 

O treinamento do analista se baseia no conhecimento e prática na execução do procedimento 

de análise. 

  

A análise criteriosa dos resultados obtidos se baseia em aspectos discutidos anteriormente na 

Parte 1, principalmente na coerência e concordantes com a diluição seriada realizada. Contudo, 

muitas vezes para evitar resultados inconclusivos das análises, o “plaqueamento” da diluição 

seriada é feita em duplicata (como será visto nos exercícios a seguir). Mesmo assim, existem 

situações onde alguns resultados devem ser descartados ou mesmo a análise fica invalidada em 

função impossibilidade do aproveitamento dos resultados obtidos.  

 

A necessidade de analisar e decidir sobre a validade dos resultados das contagens de colônias 

nas placas é uma atividade comum no laboratório de Microbiologia. Por isso, existem “NORMAS” 

estabelecidas “Compendium of Methods for the Microbiological Examination of Foods – APHA” 

e publicações similares para orientar esta decisão (digitalizados no final dos exercícios). 

 

Não é objetivo destes exercícios que o aluno tenha conhecimento detalhado destas “NORMAS”, 

mas sim que ele saiba reconhecer uma situação onde é necessária sua aplicação, e nesse caso, 

ele poderá recorrer a elas. Na Parte 2 desses exercícios complementaremos as “NORMAS” 

citadas na Parte 1 e abordadas também análises com “plaqueamento em duplicata”.  

 

Uma das “NORMAS” necessárias a realização dos exercícios da Parte 2, aplicável tanto no 

“plaqueamento” único com no em duplicata, é a Razão das Contagens (Count Ratio). Essa 



“NORMA” determina que quando os resultados das contagens de colônias de diluições 

subsequentes não são aparentemente proporcionais seja feita a razão (divisão) dos resultados. 

Caso a Razão das Contagens seja menor que 2,0 prossiga normalmente fazendo a média dos 

resultados. Caso a Razão das Contagens seja superior a 2,0 descarte a maior contagem e 

considere somente o menor resultado.  

 

Veja os exemplos abaixo com “plaqueamento” único: 

 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de Colônias 
Corrigida pela Diluição 

Razão das 
Contagens 

Resultado 

10-1 243 2430 

3400 ÷ 2430 = 1,4 

 
Média dos 
resultados 
obtidos: 

 
2915 

 

10-2 34 3400 

 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de Colônias 
Corrigida pela Diluição 

Razão das 
Contagens 

Resultado 

10-1 140 1400 

3200 ÷ 1400 = 2,3 

 
Considere 
somente o 

menor 
resultado 

 
1400 

 

10-2 32 3200 

 

Veja os exemplos abaixo com “plaqueamento” em duplicata: 

 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 

Contagem de Colônias 
Corrigida pela Diluição 

Razão das 
Contagens 

Resultado 

Valores Média   

10-1 
228 2280 

2340 

2700 ÷ 2430 = 1,1 

 
Média dos 
resultados 
obtidos: 

 
2520 

 

240 2400 

10-2 
28 2800 

2700 
26 2600 

 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 

Contagem de Colônias 
Corrigida pela Diluição 

Razão das 
Contagens 

Resultado 

Valores Média   

10-1 
138 1380 

1500 

3600 ÷ 1500 = 2,4 

 
Média dos 
resultados 
obtidos: 

 
1500 

 

162 1620 

10-2 
42 4200 

3600 
30 3000 

 



Exercicios -  Determine o número de ufc / mL nas amostras abaixo.  
 
 

Volume 
Plaqueado: 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de ufc/mL da amostra: 

1 mL 
10-2 243 

 
10-3 53 

 

Volume 
Plaqueado: 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de ufc/mL da amostra: 

0,1 mL 
10-2 243 

 
10-3 53 

 

Volume 
Plaqueado: 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de ufc/mL da amostra: 

1 mL 

10-2 
243 

 
226 

10-3 
25 

26 

 

Volume 
Plaqueado: 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de ufc/mL da amostra: 

1 mL 

10-2 
143 

 
126 

10-3 
25 

26 

 

Volume 
Plaqueado: 

Diluição 
Contagem 

de Colônias 
Contagem de ufc/mL da amostra: 

1 mL 

10-2 
270 

 
265 

10-3 
28 

26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



“Compendium of Methods for the Microbiological Examination of Foods – APHA” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 


